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Estudos relatam que o conhecimento do repertório vocal de espécies de diferentes grupos 
taxonômicos é essencial para que haja a compreensão da evolução da complexidade da 
comunicação animal. O objetivo foi identificar padrões acústicos emitidos por filhotes de 
tartarugas de pente na Barreira do Inferno, Parnamirim, RN. A gravação foi feita dentro de 
uma caixa de isopor de 20L forrada com pano para se obter uma boa amplificação do sinal 
sonoro dos indivíduos combinado com um isolamento dos ruídos do meio externo. Pela 
primeira vez, obtivemos indícios de registros sonoros de filhotes de E. imbricata. Os registros 
foram tomados, com auxílio do pessoal do TAMAR. Os filhotes usados no estudo provinham 
de ninhos localizados em Pipa/RN e a gravação foi realizada antes de uma soltura 
programada dos filhotes. Na coleta de dados foi usado o gravador TASCAM DR-40 e uma 
taxa de aquisição de 96kHz. Ao todo foram feitos mais de 40 registros entre os meses de abril 
e junho de 2017. Neste registro foi captado um som que parece típico de  quelõnioss se 
comparado com sons de Chelodina oblonga e Dermochelys coriacea. A análise espectral das 
vocalizações foi executada no software RAVEN Pro 1.3 (Cornell Lab of Ornithology, Ithaca, 
NY), a frequência mínima ficou entre 3 e 4 kHz e a máxima entre 16 e 18 kHz, sendo que a 
duração típica da vocalização foi de 0.2s. O trabalho é o início de uma pesquisa minuciosa 
com relação a uma possível comunicação acústica em tartarugas marinhas, resultando em um 
significativo avanço nos estudos no tocante a quelônios.  
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